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E X C E L L E N T I S S I M O

S E N H O R .
ftculdôde de Filosôfl*

Ciências e letras 
Biblioteca Centrai

S T  E  Sermão, a que feu po%
por titulo Rizos do Ceo, e Prantos do 

Mundo (tao doutamente prégadô co ouvido)
ojfereço com râ aÕ a T* Excellenci ; por fer hum dos
que mais 0 Coube applaudir ->como por fer 0 que na Mefa 
* A ij àefia



de fia Venerável Ordem Terceira tem o f aperior lugar 
noffo Miniftro, e o melhor voto em toda a . È  como

reconhecí, que foytanto de feu agrado, que lhe po > as , 
mas balidas ao defejo; me vda minha , para o 

manfeftar aos feus olhos ; pedindo-o repetidas
veges a feu Author, que comde humildade ne­
gava por indigno , o que procureypara elevado de 

feus applaufos.
E  p o f i o , que o alcanceycom o protéfio de o ler

nad feme deodedefacreditar minha palavra, por gr an gear 
créditos para tao grande Orador que na defejHmaçao da

digno de elogios; fendo o -
t equintado abono de feu . ^0 

qui > dar Cicero por efcrito aOraçaÕy 
fami. lhe recitara) nad querendo fiar da penna a 
S i lhe dera a lingua. To inefmomodo ufou Afcie pio com os Ar-
44, | |W '; e Temos th enes com os Athenienfes: e fendo em todos

grande a defconfiançade fuas proprias obras em por 
efcrito (reputando-as por indignas de fe ;) por
tjjd mefmo, que temiao a cenfura dos os
Trincepes da Oratoria• E  fem que efte lhes
de deslufire, foy Cicero o de Roma, de
Argos ,e Temofthenes de Em
■fica também acclamado o noffo Orador, por hum dos
mais perigrinos da noffaEufitania ( ou moderna Athenas;) 
pois foubeadquirir epitétos de erudito, vituperando a van­
gloria de fabtO"

Com o feu eftudo def empenhou aos Irmãos da M efa, que 
o elegerão para o dia ajignalado: e nao menos fe empenhou 
humilde (como verdadeiro filho da Religião em
reputar por rafteiromethodo , o que nos ouvidos de todos 

foouem relevante efiylo> E  como feria magoa ficar efte Ser­
mão fepultadono ef quecimento, o dey ao Trélo, para ficar
eternizado na memória• Compoz Virgílio fua deca?itada

propria oura, je fag  
prego daGuevar. v ninKnM TovoRomano nunca



te ida às inflandas de Auguflo; (como a rogos de 
<t prodigiofas Eglogas,e a recomen de Mecenas ase*roi«s 

* àtaveis Georgicas; defempenhando a todos com a Ruar íS
a a , evalentia de tao nwnerofos : ) nad fora
a çuriofidadede Auguflo ife lamentaria a pérca da m vif.*
e Eneida, fendo confumida no fogo ■> como Maron*

ia» ixao meruelogo fer cenfuradaa minha
dar à lu>tao bom Sermão ; por ficar fepultado no 
queci mento; mas fim para deixar mais illuflrado feu 

que bufeando humanova idea, foube acommodar de tal for­
te o ajfumpto ao dia; que affcvnbrou no elevado dos 
tos, na propriedade dos textos , na pureza na

tici a da h i f l o r i a , e na perfuaffxo da Rhetorica: fatis fazendo 
de ta orte ao gofio , e à vontade de cada hum dos ouvi fites, 
que feu.. , todos por fatis feitos: 0 Rhetorico com os Tro­
pos , o Hiftoriador com a noticiao Grammatico com a

, o Orador com a eloquenda, e o com os tex­
tos: em cuja conformidade com gofios tao diverfos,fe mani- 
fefla a mais fingular pterogativa.

A mayor f o b e r a f ú a , e prerogativa, que em fi continha 
aquelle mand, que De os mandava do Ceo para f  
de vontades tao diverfas, como as dos Ifraelitas, nad con- 
fifiia em caufar gofio de huma fó coufa a do
neclarjou cm fer manjar tao fuperiorque fe nad podia ap- 
petecer coufa melhor; porque fendo tao ,

fida houver ao homens, que delle defgofiàrad : Anima nof- 
,,ra jam naufeat íuper cibo ifto: a donde efleve afuamayor n- s- 
excellenda, foy em fe conformar de tal forte com os gofios 
de todos, que cada qual achava nelle , que

como pela diverfidade dos gofios defejavao quantas coufas 
lhes vinhao aopenfamento: in mentem nobis veniuntcu-1̂ *  
cumeres, & pepones, porrique; & ca?pe, & allia: achando ’ 5* 
no mand tudo o que queri aoà medida dos 
tinhaomais que cobiçar:Defervkns uniuscujusque volun-s'6p*iI#



ibi L
to.

The*
r*ur. in 
Filofo- 
ph.
JVIor. L 
7. ap 5

tati, ad quod quifque volebat convertebatur. 
mado mundem ordem a futisfuc .o go(hs, eu

nefte SerniuOdo Santijftmo Sacramento, jendo tan
hem mand0 Sacramento , que contém em todo 0
dos manjares, e diverjidaae de deUcias: Omne ueiectuii.cii-
tum 111 ie bibentem, omni* laporis iuavitatem : paret 
agradar a t o d o s , e perfuadillos, que fo era 0 verdadeiro
manjar , eraforçofo , que prégaj/e 0 ejie efiylo,
conformando-fe com 0 gemo de todos j para que 
te Sermão do S a c r a m e n t o ,como de mand a vonta­
de de cada hum : De ierviens uniuscujusque voiuntati.

Efia he, ExcellentijjimoSenhor a maravilha de fie Ser­
mão , em breves pala vras pon; bem que carecia de 
dilatados periodos. TSLelle vera V*. Excellenda por em 
afigura do Mundo, copiado embumafermofa Dongeila, em 
quem fe lê 0 Epygrafe : Ex cantu, um or: 
fonados frutos, do que aquelles, celebrar ao os (Poetas nos
aprafivds hortos de Pomona: cuja figura fendo rifcada fem 
mais pincel, que huma p e n n a , e fem mais cores, que a de hu­
ma fó tintaj fabio tanto ao proprio, que fera necejfario 
m üs que olhar para efia figura, para fe conhecer 0 que he 0 
Mi undo. E  fe Appelles, por pintar ao natural as fuas , 
mereceopor nelias feu nome, Appelles faciebat,

1 modo que na do celebrado Pantheon fe lia a Mar­
cus Agripa fecit: com mayor eferevi nefia obra 0 

.me de feu Author, por retratar tanto ao proprio 0 Mundo 
* com os feus enganos; fendo nellchoro, 0 que no Ceo ri-

:gos ,ex cantu, mxror; cujas palavras 0 titulo defie Ser­
mão ,que ponho nas maos de V* Excellenda, que Deos 
de. Lisboa Occidental 4,* de Abril de 1725%

0 mais humilde fervo de

Efievad dos Santos Pr and ao*
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L I C E N Ç A S
Do Santo Officio.

C E N S U R A  VO T.  M.  Fr. M A N O E L  V A  
Efper anca > Sualificador do Santo .

E M I N E N T Í S S I M O  s e n h o r .

P OR ordem de VoíTa Eminência vi o Sermão, de 
que faz mençaõ efta petição,feu Author o M. R. P. 

M. Fr. Eufebio dc Santa Maria, Religiofo da Ordem de S. 
Francifco, Qualificador do Santo OíBcio, e nelie não achey 
coufa alguma contra os dogmas da noíTa Santa F é , nem 
bons coifumes; e fendo o titulo do Sermão , R! >os do ,
eprantos do Mundo, he muito juílo que faya à luz, para 
que com a fua lição fe multipliquem do Mundo os prantos  ̂
com a converfaõdos peccadores; e eftes prantos do Mundo, 
w onverteràò em rizos para o Ceo; porque fempre para o 

Ceo fervio de grande goilo a penitencia de hum peccador 
arrependido: Gaudium eft in Cedo fuper uno peccatore poe- 
nitentiam agente. Efte o meu parecer. Voífa Eminência 
.nandará o que for fervido. Carmo de Lisboa Occidental 
25. de Abril de 1725.

Fr. Manoel da E f  per anca*



Do Santo Officio.
C E K S U  R A DO <?■ M- Fr.  P E D R O  DO

Sacramento, Jijialificudor do Santo o.

e m in e n t ís s im o  s e n h o r .

V I o Sermão , que o M. R. P« Meftrc Fr. Eufebio de 
Santa Maria, du Ordem do meu glorioílííimo Patriar­
ca S. Francifeo pregou no feu Convento deita Corte Oc­

cidentalem 13. de Fevereiro deite prefente annode 1725« 
Naõachey nelle coufa alguma contra noíTa Santa r\,, ou 

bons coítumes. A hey íim grande fundamento â... u prefu- 
mir, que quem o ler com attençao, poderá dizer udle, e 
do leu Author o que de Moyfés fe diz no Capitulo 
45. do Ecclcíiaítico : Diletlus Deo , hominibus, c«-
jus memoria inbenedictione eft> Eile heo meu parecer , lai­
vo fempre o melhor. S. Domingos de Lisboa Occidental 
30. de Abril de 1725.

do Sacramento*

s

V lftas as informações póde-fe imprimir o Sermaõ de 
que fc trata, c depois de impreíío tornará para fe 

conferir, e dar licença para correr, fem a qual nao correrá* 
LisboaOccidental30.de Abril ue 1715»

Rocha* F r * R *  Jlanca/tro• Cunha* T
~ “  Cabedo

Do
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Do Ordinario.

V Ifla a informação pódefe imprimir o Sermaó de que fe 
trata, e depois de impreífo tornará para fe conferir, e 

dar licença que corra fem a qual náo correrá. Lisboa Occi­
dental 9. de julho de 1725.

© J-  / f de Lacedemonia*

«©§ «*>j 1 Sa* ̂  §®>

Do Paço.
C E K SU R A  D 0 2>. f>. D E  5 .

6 itíõ.
'■, ■' \s - *  *  <*• • > ' ' .  ■• \  y

S E N H O R .

POr ordem de V. Mageflade vi o Sermaõ de Quarenta 
Horas, que prégou oM-R. P. M. Fr. Eufebio de Santa 

Maria, da Ordem Serafica da Provincia de Portugal > Leitor 
de Theologia, e Q^aalificador do Santo Officio: e he taõ fin- 
gular a Idéa, e tão natural o AíTumpto deíla Oração, que 
aquella nao podia fer melhor concebida, nem efte mais bem 
achado para o intento, e para a celebridade ; ponderando 
o Orador com tanta felicidade, e germanando com tal 
propriedade a qualidade do AíTumpto com as circunílan- 
cias do tempo; que não profere conceito, que aqui não ve­
nha cahindo; nem applica Texto, q não venha aqui nafcendo.

B Ri^os

C
'ü*

■- •> S . O



Ri^os do Ceo, e prantos do Mundo, he o titulo do Ser- 
maò, taõ bem apropriado, que o faz de nome. O rizo 
anfmamente era do Munio,e do Ceo o pranto; pois quan 
do aquelie íe alegra , cite ie lamenta : trocaraõ-fe porém 
as fortes; porque o Amhor lhe mudou as prefpéélivas, e lhe 
defmentio os femblantes, ferenando o pranto como rizo, 
e affogando o rizo naquette pranto. Eraô do Ceo as lagri­
mas ,e do Mundo as alegrias; e porque fe mudáraõ as cor­
rentes; do mundo faò agora as triílezas, e do Ceo os gof- 
tos. Mas fc de antes os prantos do Ceo crão lagrimas bem
chorad ís , hoje os prantos cio ívlundo vem a ler lagrimas 
perdidas. Finalmente eftá tudo tão elegantemente propo- 
to , e com tanta deferição profererido, que fe motlrão 
mais alegres os rizos, e apparecem mais funeílos os an- 
tos. E por fer elde papel tão capaz de fahir a publica , ,  não 
conter coufa que encontre o Real ferviço de V. Magcflade, 
o julgo benemei ito do Prelo. Lisboa Occidental no Hof- 
picio do Duque o primeiro de Agoílo de 172

de S •

Q Ue fe poíía imprimir viflo as licenças do SantoOíH- 
cto , e Ordinario, e depois de impreífo tornará à Me- 

fa para fe conferir , e tayxar, e fem ido não correrá. Lií- 
boa Occidental 6. de Agoílo de 1727.

a* lia r acho. th

V .1  n  CO

Duque P. pereira*
• f  •. • s .V í  X  /  *  i  * ^



* 5̂ ~

D U O D E C I M I  M E N S I S
decima die , quando cunHis Judaeis inter felito pa­
rabatur ) verja vice Jupenores ceperunt, Cr fe
de adverfariis vindicare. Efther. c. y. v. i •

- O::
IA  alegre, e dia funebre; dia gloriofo, e 
dia funefto; dia piauzivel, e dia lamentavel 
he oprefentedia ( Divina,e Humana Magef- 
tadc.) Sey, que o goilo appareceo no Tri­
bunal de J upiter, dando querela contra a pe­
na , de nunca largar a fua companhia; Jupi- PJp** 

ter, entendendo a fem razaõ da queixa , prendc-os com hu- dro, 
ma cadca de diamantes, e diiTe-lhes: Ide, anday aflim pre- 
zos pelo Mundo : feja obediência, e penfaõ da vida, o que 
até agora pareceo na pena, traveiiura ; fempre a pena acom- 
panhe o gollo, que no Mundo naõ pode haver goilo fem pe­
na. Eíla foy a fentença fabulofa de Júpiter; porém a verda- 
deiracontém oprovtrbio de Salamaõ; forque a alegria he 
prefagioda rrideza, o goilo he vefpera do luto: Extrema p.ot.c, 
gaudii luEhis occupat• Naõ eilranho o proverbio, que tem '4*
a experienda por abono; pois regularmente vemos, que*5’
. ntre luto, e goflo, entre rizo, e pranto fó medea hum bre­
ve inflante, como iniinuou Chriito: vobis, qui ridetis Lcu c#
nunc, quia flebitis; mas fempre correfponde adiverfos tem- 6 11*$. 
pos: o inflante de rizo ata-fc ao pranto de futuro; eoinf- 
tunte de pranto ata-fe ao rizo já paííado. Porém que omef-

B ij mo

1



mo inflante feja de rizo, e pranto , que a mefma hora feja 
de alegria, e trifleza 5 que o mefmo clia feja de goflo, e k  
to! Sim: tudofe acha cm o prefentedia, e na prefente hc 
ra; íem que o triíie defminta o alegre, íemque o funeílo 
desluflre o gloriofo.

Nefla hora, ou nefle dia expõem a Venerável Ordem Ter­
ceira em Soberana Meia aquelle Sacramento ineffavel, fran­
queando efle celcflial convite a todo o Chriíiianifmo; e 
que outra coufa he, o chegarem os Catholicos em efle dia 
do Carnaval àquella Divina Mefa, mais do que darem de 
roaõ aos deleites do Mundo, e unirem-fe a Chri Ao por meyo 
daquellefuaviílimo Nedar. Pois dia de hum taõ celebre con­
vite he dia de pranto, e dia de rizo: de rizo para o

2 Sermão do

- 5 ede pranto para o Mundo. Eile pranto do Mundo rizo 
do Ceo hoje mais do que em outro qualquer dia, a vozes pu­
blica o Sagrado livro de EAher.

Achavaó-íe eferavos de AiTuero, Rey dos Perfas ,os Ifra- 
ditas , quando o foberbo, e ambiciofo Amaõ, defejofo de 
totalmente aííollar a Naçaõ de Ifrael, fez publicar hum 
Ediclo taõ inhumano , e fanguinolcnto, que femmais de­
lid o , que fua apprehenfaõ, mandava dar a morte a todos 
os ifraelitas; aííinando para a execução defla crueldade o 
dia treze do mez ultimo, que fe chamava Adar , e corref- 
ponde, como obfervou Abulenfe, ao noífo Fevereiro, por 
fe principiar então o anno em o mez de Março. E adverte 
o Sagrado Texto, que em o mefmo dia de tão lamentavc 
crueldade, preparou otiranno Amam hum magnifico con- 

Efthsr. vjte: Rege , & Aman celebrante • Chega aos 011-
3*T‘ 15* vidos de EAher a noticia de tão funeílo Edido contra a 

gente de fua Nação, e defejofa de dar vida, aos que a mor 
ameaçava 5 vendo-fe elevada até o throno de Efpofa deEl- 
Rev Aífuero; difpoem outro mageílofo convite, e em elk 
pede ao Rey, vida, e liberdade para os de fua Nação, e juítiC 
fima morte do tiranno Amam. Ouvida com benevoíencia

a fup-

1»
Exed#
ix.



* fupplica, defpacha logo o Rey a petição, mandando a to- 
dí>'a prcfla pôr em huma forca a Amam , publicando junta- 
mente decreto a favor dos ífraelitas, e contra os que pertur- 
haiTem a fua tranquillidade; e ifloem o mefmo dia treze de 
Fevereiro, em que efperavao os ífraelitas fua morte: Et 
conjlltuta eji una ultionis dies, id tertia decima menfis\ 
duodecimi Ador•

Elia he, Senhores, a letra da hifbria ; porém quem não 
repara nella , e admira a Angularidade da Divina Providen­
cia .5 Aqui fe vem dous banqueüps: hum para o triunfo do 
foberbo Amam, e morte dos nraelitas j e outro para a vida 
dos ífraelitas, e morte do tiranno Am m- Aqui fe determi­
na hum dia, para deftruir o Povo de Deos, e o mefmo dia 
fe vé 'onvertido em huma grandiílima felicidade deífe Po­
vo. Aqui fe acha o dia treze de Fevereiro preparado para a 
mayor alegria dos Idolatras, e para a mayor triileza do Po­
vo de Uraei; c íe acha eífe mefmo dia treze de Fevereiro con­
verti Jo em a mayor alegria do Povo de Ifrael, e em a mayor 
triíleza dos perverfos Idolatras: Duodecimi

Haveis obfervado eíla rara Providencia? Pois vede em 
elia huma propriiílima imagem, do que fuccede- Não he 
hoje o dia, em que o Mundo tiranno Amam, celebra o con­
vite profano de tuas guias, para dar morte aos ífraelitas ver­
dadeiros, os Catholicos ? Diga-o a memoria das antigas 
Carnestollendas: Aman celebrante . Pois veja-fe
hoje outro melhor convite da Igreja, Efpoft do Divino 
Affuero, em aquelle Altar, de donde dimana a vida verda­
deira dos Catholicos, e a morte da profanidade do tiranno 
Mundo : Convivium, quod regina • Não he hoje
treze de Fevereiro, quando determina o louco Mundo def- 
íruir com fuas profanidades aos fervos, não de Nabuco, íe- 
não do melhor AíTuero, JE S U  C H R IS T O ? Pois ve ja- 
fè eftc mefmo dia treze de Fevereiro , convertido em a ma­
yor felicidade deíles ditofos fervos. Não he hoje o dia pre­

parado

Santijfimo j



Joatt. 
16, 1. 
XO,

Para.
c;l. I.d 
Pr̂ fa- 
gil>.

parado para a perniclofa alegria dos mundanos, e para z 
ma ) or trifteza dos ferves de J ESU CHRISTO c* Pois veja- 
fe eiie mefmo dia convertido em triíieza dos amadores do 
Mundo, e idolatras de feus deleites, e em amayor alegria 
dos participantes daquciie deliciofo convite: 
f aperior es ejje ceperunt» E fe hoje treze de Fevereiro vemos 
as mílezas convertidas em alegrias; aíTufte-íe o Mundo,c 
aiegre-íe o Ceo, fendo os rizos defle,e pranto daquelle tudo 
ao mefmo tempo: Et conjHtutaejl Para que mais clara­
mente manifelle o meu aífumpto, e divifaõ delle, bufque- 
mos o rizo da Aurora com a cPaudação Angelica

Duodecimi

A H Mundo como es contrario ao Ceo! A feus Difci- 
pulos vaticinou Chrilio , havería tempo} em que o 

c Mundo riífe, eelles choraífem: Flebitis vos, mundus autem 
gaudebit* E fe tu Mundo es tão avello, que para ti he rizo, 

o que para o Ceo he pranto: agora feja em ti pranto, o que 
para o Ceo he rizo* Entre varias figuras, com que a erudi­
ção defcreveo o Mundo, hehuma: huma donzeliaem hum 
ameno prado, tão fermofa ,comodifgraçada, porque os feus 
olhos de foes fe convcrtião em rios* Tinha na maõ hum aça- 
fate de fafonados frutos, nos quaes fe prendião huns iafços. 
Nos arvoredos cflavão humas aves,que em íuaves melodias 
davão ao Ceo hum defcante, c na donzellaja letra*. Ex 

= cantu, nueror: do teu canto nafce o meu pranto. Eílaüon- 
zella, como diíTe, he figura do Mundo, os pomes, que en- 
cobrião os Iafços faõ os goílos, e deleites, com que o Mun­
do nos arma , para nos caçar, e dar a morte: as aves, que 
elevadas no canto, fe eíqueciao dos pomos, f2Õ as almas 
verdadeiramente Catholicas, quedefprezando osembuíles 
doMundo, feentrcgao à veneração, eapplaufo deDeos. E 
de o Mundo ver, que eftas almas elevadas em o feu canto

. não

I Sermão do



não cahcm em os feus lafços ,e percao a vida, chora, c fufpt- 
ra, feudo para o Mando pranto, o que para o Ceo he rizo:
Ex cantu&C' Ora já que o Mundo ei tá chorofo , e o Ceo 
'ãílivo, eita figura feja aempreza do Sermão , a que vem 
po* ulo ( Ri>os do Ceo , e prantos do . ) Tudo fe
vê noprefentedia treze de Fevereiro, em que o Mundo ti- 
ranno Amam , armando os laicos, para tirar a vida aos ver­
dadeiros Ifraelitas, os Catholicos, chora o mao íogro de 
feu ardil: Verfavice &c-

Duas vidas temo Chriílianifmo, huma natural, e outra 
mySVica : a natural coníiík na união d5alma ao corpo: a 
mvftica coníiík na uniáo do Catholico a Chriílo, como a 
fua cabeça: Vos autem eftis corpus , & membra de iCor.
?nembrO' De huma, eoutra vida perten.iia o Mundoncftc',lt,T* 
dia treze de Fevereiro , privar ao homem com o profanode*7’ 
feus banquetes, como diz Hugo: corporalis, Hug.
fpiritualis parabatur; porque comelles íbltando-fe a gula, fu*;rr
defenfreando-fe a ira , e desbaratando-fe o fizo , perecia f  '* 
não fó a vida temporal , mas também a myflica. Pois que 
remedio? Que. Prepare a Divina Providencia outro muito 
oppoífo banquete, com que ferenado o appetite, payxao, 
c livre alvedrio, cm hum momento fe ponhão em paz as po­
tências alteradas, corroborando-fe huma, e outra vida , a 
vigores deík convite ; fendo os feus eíFeitos excitação de 
rizo, e de pranto;de pranto para o Mundo, e de rizo para 

Ceo. Ao expor ChriÜo eíie banquete, o Ceo alegrou-fe, 
o Mundo confundio-fe; tanto aílim, que muitos abjurarão 
h  companhia de Chriílo: Multi ejus r<
retro. E que razão tem o Mundo para fe confundir ,e o Ceo £v. 
'ara fe alegrar? Dizia Chrido, que quem participaífe deík 
banquete, não havia de morrer : Siquis ex manduca-}0*n c. 
verit, non moriatur• Ecomo nefte convite fe acha a con-6*v fa*
fervação da vida natural, e myíiica; o Mundo chora, o não 
poder com os feus lafços, privamos de huma, e outra vida:

E x
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E x  cantu &c- Siquis &c> Ora fe o Mando eflá chorofo; va­
mos em dous dilcurios ouvindo os prantos do Mundo. No <
primeiro diílurfo ouvireis os prantos do Mundo, por nao <
poder privar ao Chrilfianifmo da vida temporal. Nofe- '
gundo ouvireis os prantos do mefmo Mundo, por nác i
der defraudar aos Catholicos da vida fobrenatural, ou my f- i
tica. Entremos nos difcuríos. <

Chora o Mundo o figurado em Amam, não poder cornos 
fcus banquetes enlalçar os Catholicos de forte , que os 
prive da vida natural: Ver fu vice (jrc> E x  cantu He de 
íe , que tres faõ os noííos inimigos, Mundo, Demonio, e 
Carne. Com tudo nem a Carne, nem o Mundo armaõ cila­
das ao Catholico, para o poííuirem, fenão para o entrega­
rem ao Demonio; porque o Demonio he quem domina aos 
peccadores; porém o Demonio para no dia de hoje fazer a 
íua invafaõ, não vemempeííoa, manda ao Mundo, para ! 
que com os deleites do Carnaval mate ao homem. He certo, 1 
que nem fó as penas, mas também os goílos matao. Chilo 
filofofo , Sophocles tragico, Dionifio tiranno , e outros 
muitos por occaíiaõ de hum golfo exceífivo exalarão a vida 
cm hum defmayo; e como aos Filofofos pertence aflignar a 
caufa, do que vemos por experiencia, preguntâo ; como 
h: poíTivel, que o goífo mate? O gcífo he conveniente à 
natureza, porque nafce de ver, e confeguir o que agrada, 
e recreia; e fe golfo tem a propriedade de dilatar a vida* 
como pode originar a morte?

Refpondem os Filofofos, que no goífo dilata-fe, e abre- 
fe o coração, excitaõ-fe os efpiritos vitaes pela virtude ap- 
petitiva, e appreheníiva , efpalhaõ-fe, e diffundeir-fe pelas 
extremidades do corpo,como querendo-fe unir ao obje&o, |
em que fe deleitaõ ; e aífim fendo o golfo moderado, de 
tal forte acodem às extremidades do corpo ,que ainda ficaõ 
alentando o coraçaõ ; e fendo exceflivo, defemparaó to­
talmente o coraçaõ, por fe efpalharem nas extremidades do

corpo*,
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corpo; e como o coraçaõ fe vê fem efpiritos vitacs , cahe 
cm defmayos, entra em parocifmos , e acaba desfavoreci­
do , efcondendo-fe o verdugo da vida nos disfarces do go- 
,í*o. Aflim morre o homem nos braços da alegria , e aílim 
morre o Catholico às maõs do deleite» Combate o Mundo 
os fentidos do corpo com a lafcivia, paflatempos, occioít- 
dade, e regalos das iguarias 5 entregaõ-íe as potências d5al- 
ma aeíics vicios, defemparaõ o efpirito, que deviaõ forta­
lecer na obfervancia dos preceitos Divinos, acodem às ex­
tremidades do corpo, deleitando-fe em feus appetitesj e 
vendo-fe o efpirito nefte defemparo, acaba, e fenece a vi­
da , disfarçando-fe o veneno cm o goíio, a morte no delei­
te , e o afpid nas flores j fendo lifonja para cs fentidos o mef- 
mo verdugo da vida.

Ah Catholicos: como hieis errados nas demaíias deíles 
dias! Neíle diavos brindava o Mundo com banquetes,e 
cuidava o homem achar nas iguarias alento, para paíTar 
quarenta dias de Quarefma. Ah engano E quando pozo 
Mundo a mefa, que naõ tiraíTe a vida? Os mais celebres 
banquetes, que refere a Efcritura, foraõ quatro ode Ab- 
falam, o de Holofernes, o de Efther, e o de Herodes. No 
de Abfalam perdeo Amnon a vida: Amnon mortuus . No t. Reg. 
de Holofernes, o demaíiar-fe eíle na gula, foy occafiaõ parac *í‘t« 
Judith lhe cortar feguramente a cabeça : i.
ejus. No de Efther,  lendo Amam convidado,  o puzeraõ em c.i j .t. , 
huma forca: Supenfuseji itaque Amam No de Herodes ‘°#h 
nem ainda efcapou a innocencia do Bautifta: Attulit caput 

ejus. E fe o Mundo nos banquetes disfarça mortes, como *©• 
nefte dia bufcaveis vida nasfuas iguarias? Difcorrey pelasĉ *rŶ  
hiftorias, e vereis, que nunca o Mundo poz a mefa, que»8. , 
naõ tiraíTe vidas. ValencinianoCefar cm hum banquete de 
farto rebentou em fangue. O Emperador Joviniano eíklou 
de intemperado. Attila, aquelle aífombro do Mundo, e ef- 
panto do Univerfo, cujas proezas experimentou Alemanha,

C Efcla-
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Efckvonia, Italia, c França. Pompeyo, aquelle iníigne Vi- 
Íc-Rey de Nápoles, Zenon, aquelle Emperador, que en­
terrarão vivo, pelos dei governos, que fazia inebriado,quem 
lhe deo a morte, fenaõ o Mundo nos feus banquetes ?

De certos homens conta a Sagrada Efcritura, que ex ̂ or­
ta ndo-í'e de comum confen ti mento , diziaõ : Comedamus y 
& bibamus, cras enim morkmur.Comamos, e bebamos, 
porque à manháa havemos de morrer. Masque fundamento 
tinhaõeiles homens, ou eílesbrutos, para pronoílicar,quc 
ao outro diahaviaõ de morrer? O mcfmoque elles diziaõ: 
Comedamus , & bibamus.Das demaíias da íua gula inferiaõ 
a brevidade da íua vida. Cras e . Mas para qr 
me valho de provas da Efcritura , quando aos olhos moíira 
cila verdade a experienda; porque o comer fem t^mpo^c 
fem tento, ou fem attençaõ gaíla o calor natural,entorpece 
os membros, engroíTa os humores, embota os pulfos, retar­
da as acções , e priílona as potências; porque nem ao homem 
1he ferve o difeurfo, nem a eleição lhe aproveita, nem o juí­
zo o encaminha , nem a prudência o governa, privando-fe 
íotalmente o homem pelas intemperanças do comer, e be­
ber na5  fó da liberdade , mas também da vida; porque def- 
compofto o eílomago com as fuperfluidades da gula, de tal 
forte fe confundem, e alteraõ os humores, que confufos,e 
difeordes entre fí caufaô tantas doenças, que em breviífimo 
tempo poem às portas da morte aos gulofos, ou intempe- 
rados: Comedamus á*c.

O certo he, Senhores, que mais mortes ha feito a gula,que 
o cutelo;porque a eíde o move a juftiça, ou a ira; e àquella o 
natural, e as delicias, inimigos mortaes dos viventes. Em c 
deleite mais faborofode hum manjar, eftá disfarçado hum 
achaque,e a mayor doença. Aquelle, que come pouco, e; 
mal, vive muito, e bem; porém aquelle y que come bem>e 
muito, vive pouco, e mal. Nunca fe vio íer dannofo o pou­
co; o muito iempre; porque a fuperfluidade dos banquete s
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he o lethal inimigo da vida. Sendo pois efla verdade tão evi­
dente , como a experienda eílà moílrando a cada pa(To:Que 
razão havcria, que moveíTe aos homens para que fe dema- 
* afiem com os regalos das iguarias, que o Mundo lhesoífe* 

rec neíte dia j pertendendo achar no mefmo verdugo da 
vida, augmentos delia? A razão mais modefta, ecapeada, 
com que o Mundo perfuadia, e perfuade a que vos dema- 
íicis nos banquetes de hoje, he, que tendes para pafiar qua­
renta dias de jejum, e que he juílo vos alenteis, para po­
dereis com abüinencias de huma tão prolongada Quaref- 
ffia. Efta he a razão mais catholica, com que neftediavcs 
"erfuadia, e perfuade para os banquetes das Carnes tollen­
das 5 e eíta he a razão mais enganofa, com que o Mundo ar­
ma os feus lafços. Mas mente o Mundo, porque eíTe alento 
fó o dá Chrifto Sacramentado em vefpera de Cinza.

Quando Elias perfeguido de jefabel, fugio das garras do 
feu furor, faltou-lhe o fuftento no deferto, quando ainda 
lhe reftavãoquarenta dias, e quarenta noites, para cheg 
ao monte Oreb: vendo-fe aífim destálecido, reclinou-it 
cançado. Exque entregue ao fono , defperta-o hum Anjo: 
Surge, comede* Oh Elias, levantate, e come. Defpertou 5* Re& 
Elias, eachou hum pão com cinza: T
nls, e como foube era iguaria do Ceo, comeo o pão fubei- 
nericio: Comedit ; c diz o Texto, que aquelle bocado lhe 
dera tal alento, que fem cançaífo ,nem fatiga andara qua­
renta dias, e quarenta noites até chegar ao monte de Deos:
E t ambulavit in fortitudine cibi illius quadraginta v.
& quadraginta noElibus ufque ad montem . Como aífim:
Ivurn pão lhe deo fortaleza , para jejuar quarenta dias, e qua­
renta noites? Sim, que aqueile pão era figura do Sacramen­
to , e eflava envolto em cinzas; e quando o Sacramento fe 
une ccm a cinza, quando a cinza fe envolve com o Sacra­
mento , dà fortaleza, para jejuar huma Quarefma > quarenta 
dias, e quarenta noites. Mente o Mundo quando perfuade, 
t*- i C ij dá
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dá eíTe alento nos feus banquetes, que foiças para jejuar 
huma Quarefma, nem ío as üá a cinza no feu dia >nem o Sa­
cramento em qualquer hora , mas ílmo Sacramento na vef- 
pera de cinza : Et ambulavit &c-

E porque • Porque náo baila ló a confideração da cí. iza, 
ou a efficacia daEuchariília, para nos dar forças , e alento 
para jejuar huma Quarefma ? Ha de fer precifamente o Sacra­
mento nas vefperas de cinza? Sim, porque paliar huma 
Quarefma jejuando, he pafTar quarenta dias penitente; e 
para hum Catholico fe re foi ver a penitencia, nem fó bafta 
o Sacramento, nem fó a confideração da cinza: ha de fer 
huma , e outra coufa. Quem defenganou a David a fer abfli- 
nente ?Foy contemplar na cinza, e juntamente naEucha- 

p(a! riília: Cinerem tanquam panem . E não baila
1*1, ?.receber a Eucharillia, ou coníiderar na cinza, pararefol- 
10. ver a abllinencias ? Não, e porque ? Direy ; porque na cinza

reprefenta-fe a morte, na Euchariifia a bemaventurança ;e 
para o Catholico tomar forças, para fazer penitencia , he 
neceílario, receber a Euchariifia, em que a gloria ferepre- 
fenta, e juntamente coníiderar na cinza, em que a morte 
fe figura.

Eífa differença ha, diz Lorino, entre os bemaventura- 
dos,condemnados, e viadores; que os bemaventurados co- 

in pfai. mem aquelle pão fem cinza: panem fine cinere man*
aei.T. ducant. Porque contemplãona bemaventurança, femcon-

íiderar na morte, pois já a não temem: os damnados co­
mem a cinza fem pão í)amnati cinerem fine . Porque 
coníiderão na morte, fem contemplar na bemaventurança, 
pois já a nao efperão. E nós os viadores, para nos refol ver­
mos a penitencia, hemos de comer o pão com cinza, hemos 
dc receber aquelle Sacramento envolto em coníidera- 
ções da cinza: Et dum vivimus conjungere debemus hujuf- 
cemodi cogitationem cum meditatione Utâ . Por­
que nos he neceifario para efia refolução contemplar na

; gloria?
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gloria, figurada no Sacramento >e na morte reprefentada 
nacinza. . . _ . n

Mas porque ? Para me refolver a penitencias, nao balh 
inílderar na morte, ou na gloria* na cinza, ou no pão; 

uia> .n ha de ferem huma, e outra coufa? Olhiy , para hum 
homu/n fe refolver a penitencia, duas coufas íaõ neceiTarias: 
defengano da vida > eefperança da gloria. Todos efperaoa 
gloria , e porque não fazem todos penitencia? Porque íe 
não deíenganão da vida, que poderàò acabarem mao eífa- 
do, e ir para o Inferno. Muitos fe defenganao da vida, co­
mo Diogenes, e como judas; e eft es porque não fizerao pe­
rtencia? Porque não efperavão a gloria. Judas por defel- 
perado, Diogenes por ignorante. Deíorte,que para mover 
a penitencia, he neceífario, efperar a gloria, e oeienganar 
da vida. Pois como na cinza fe reprefenta o deíengano da 
vida, na Euchariftia a efperança da gloria; ponífo para mo­
ver a abifinencias de quarenta dias de Quarcíma, nem fo baf- 
ta o Sacramento, nem fó bafta a cinza, na de íer a cinza - ** 
Sacramento,ou o Sacramento nas vefperas de ^inza.
YCítl ÒCC*

Cdle-fe, pois, o Mundo nos feus enganos, que fe para as 
abftinencias de huma Quatefma, nem fó balda o Sacramento, 
dando-fe em iguaria, mas fim he necelTario  ̂fer envolto 
aquelle bocado nas coníiderações da cinza* v poderá 
o Mundo com os feus banquetes alentar os Catholicos, para 
o jejum de quarenta dias? Enganáva-vos o Mundo cornos 
feus convites; poiseffa fortaleza íófe acha eniaquelle ce~ 
lertial banquete,expofto navefpera de cinza:Cinerem&c- 
Mas para que mecanço em perfuadir eíia verdade, quando 
a admiro hoje tão pofta em praxe> que o Mundo fe confun­
de , ao mefmo tempo, que o Ceo fe glorea. Glorea-fe o Ceo* 
de ver a differença de tempos a tempos, e efta rneírna di- 
verfidade de tempos ferve de confuíaõ para o Mundo» Qijc 
fe via cm o dia de hove nefta populofa Cidade mais do que

chiftes,iv: .
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chiíles,graças, motes,facecias, equivocações de peíToas, 
transfigurações dos fcxos: machinas jocoías, invenções rc- 
diculas; em fim quanto fabe excogitar o engenho, eoccio- 
fidade para mover a rizo; deícompondo-íe com eíie a po­
litica , e caridade chriílãa, e ainda a mefma vida, pois a ca­
da paífo íeviãoosinfultos, e brigas , de que procedião mi­
lhares de mortes ,emortaes feridas ; fendo os inílrumentos 
delle deflroço a nimiedade da gula.

lilo he, o que em o dia de hoje fe via em o tempo paíTa- 
do; porém em contrapoíição do paífado admiramos o pre­
fente dia; porque fe o paífado era defcompoífo, o prefente 
he modeílo: feo paífado era gentilico, o prefente ne Chri -̂ 
tão : fe o paífado era impio, o prefente hefanto,etão 
íanto,q fó cuidão os Catholicos em dar ao Ceo goífo;e def- 
tes goílos, ou rizos do Ceo nafeem os prantos do Mundo 
E x  cantu Confeguindo o Chriflianifmo hoje treze de
Fevereiro, por meyo daquelle efplendido banquete a vida 
natural , que o Mundo, figurado em Amam, pertendiati- 
rarlhe com a profanidade de feus convites: •
Duodecimi &c*

Também o Mundo chora o nao poder hoje com os feus 
regalos, iguarias, e profanidades privar ao Chriflianifmo 
da vida myílica. Os Filofofos controvertem: qual feja o 
principio da vida ? Platão , e Galeno dizem, que he o cere­
bro , a cabeça. Ariííoteles, e os Peripateticos dizem , fer o 
coração. Decidamos o pleito, compondo as partes. Digo, 
que o coração, e cabeça ambos faõ principio da vida. No 
corpo fiíico o coração he principio da vida natural; porque 
delle naícem os alentos da vida ao corpo fiíico. No corpo 
myílico, a cabeça Chriílohe principio da vida fobrenãtural; 
porque delle brotão os influxos da graça ao corpo myílico. 
E que o Catholico hoje conferve efta vida myífica, he para 
o Mundo pranto, e para o Ceo rizo: E x  cantu &c* He rizo 
para o Ceo > o ver o como os Catholicos cm o prefente dia

fogem
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fogem aos embelecos do Mundo , que propondo as delicias 
como lifonja para o goílo y com eífe ardil pertendia ferir a 
cabeça Chriifo, para que não influiíTe em o corpo myliico.

Em o dia de hoje tão fora de íi andavão os Catholicos^qus 
enltaiido-os o Mundo com as feílas Bachanaes, de tal forte 
fe entregavão aos profanos abufos de bailes , jogos, e man­
jares guíofos , que fem mais armas, que as de fuas intempe- 
ranças davão a Chriifo huma forte bateria. Quando Moyícs 
defceo do monte , o Povo eíiava idolatrando no bezerro 
com grandes alaridos, jofué ouve os ecos , e diz: Eu 
ouço clamores de batalha: U l u l a t u s a u d i t u r  Exo.t.
tris. Moyfés applica os ouvidos, ediz: aquillo faõ canti-«•**-*• 
cos de alegria: Vocem cantantium ego audio. Averigue-fe 
eíle ponto. Clamores de guerra, e ecos de muíica não fa­
zem a mefma corifohancia; pois qual deífes fe engana: Moy­
fés, ou Jofué? Nenhum, ambos ouvem bem. A verdadehe, 
que o Povo cantava ; mas pelas circunílancias os ecos da 
muílcaerão clamores de batalha. Eifas fellas dos Ifraeilras 
crão figura das Carnes tollendas, porque nos mefmos dias, 
que eíiava Deosem o monte cuberto com huma nuvem:
In caligine nubis, figura de Chriifo Sacramentado,como diz 
São Jeronymo: Ucrnubem Salvatoris corpus debemus acci-1* 
pere. O Povo Ifraelitico, como o Catholico, andava em j7' 
danças, jogos, mefas , ambos idolatrando: os Ifraeiitas no 1 
bezerro > vós no Santo Entrudo , pois como diz Belarmi- 
n o , idolatraveis nelle, quando guardaveis o Entrudo, co­
mo o dia Santo, tendo as logeas fechadas. Vos, e ellcs ce­
lebra veis feltas Bachanaes, como Gentios: More ;
e cflas fellas Bachanaes fendo lifonja dosfentidos, para re­
crear o corpo: Vocem &c. erão inidrumentos de batalha, 
que apprefentaveis a Chrifta Ululatus faç.

E como fahia Chrillo defla batalha ? Refponda o mcfmo 
Chriflo: em os dias do Carnaval appareceo a Santa GetrudesLib 4. 
ferido ̂  enfangoentade, c com o defmayo das feridas pedio

a Getru-
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In Ffal.
11. M. 
fhc cr.

a Getrudes, o reclinaífe no peito. Que he iflo Deos meu, e 
meu jefu ? Vós ferido , vós dcfmayado ? Quem renovou as 
chagas dolorofas, que vos abrirão no Calvano! Quem reno­
vou a guerra fanguinolenta, que vosfizerãoem ferufrlcrr- 
Quem foy o atrevido, que ultrajando o fagrado", ferk ,itc 
corpo? Quem havia defer, diz Chriílo, os infultos,c\»def« 
acatos, as demaíias,asdefenvolturas,osabufosdeilesdias. 
Tão graves, e tão abomináveis faõ as culpas do Carnaval, 
que em viva guerra me abrem cilas feridas. Ah peccador, 
como hias inconíiderado nos pa (Ta tempos das Carnes tol­
lendas! Não poífo moílrarte aos olhos as feridas, que abrias 
em Chriflo, que eífe favor das villas refer vou Deos para h? 
ma Getrudes; mas o que Getrudes vio, e ouvio, ouves tu, 
ainda, que o não ves: ouves o quanto a Deos ferias5 e fe 
hoje te abílens deíles abufos, he porque aquelle Sacramento 
te dá luz, para reprimires a eííicacia, com que a Chriflo per- 
feguias.

São Paulo foy o mayor verdugo, que teve aChriflanck- 
*e, pertinaz em o feu peccado,perfeguidor de Jefu Chriflo. 

Caminhando para Damafco, ouviohuma voz 
quid me perfequeris. Saulo, Saulo, que razão tens de me
perfeguir ? Ouve Paulo eíla voz, cerca-o huma luz : -
cumfulfiteum lux, cahe por terra: e já contrito, já com­
pungido reíigna-fe todo na vontade de Deos: Domine quid 
me vis facere. Ah Paulo, a huma voz fe rende a tua furia? 
Se tu viras a peíToa offendida, ou a compayxão te humanara, 
ou o refpeito te prendera; mas dando credito a huma voz, 
a huma voz te rendes ? Sim, que a eífa voz juntou-fe huma 
luz. A luzheChriíloSacramentado: diz Fidele : -
fui fit eum lux : Chrifius inhojliaa voz he de Chriilo perie- 
guido: <8pud me &c* Bem he verdade , que eu não vejo o 
que faço, mas ouço o que obro 5 não vejo 3 Chriílo ferido, 
mas ouço a Chriílo aggravado. E ao mefmo tempo, que a 
voz de Chriflo me dá a conhecer a culpa, a luz do Sacra­

mento
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mento convidame para a graça- E para eu dar de maõ à mi­
nha má vida , que mais he neceíLrio. Ouço o dan.no , que 
faço a Chritlo: Sauledrc. vejo me chama a iuz do Sacra­
mento : Circumfulfit &c• pois íem demora deixo as culpas

npo, deixo cie maltratar a Chriífo: Domine&C»
C auxiiios de Paulo tem o Catholico neltcdia; fe náo 

ve, ouve , quanto os abuíos do Carnaval ferem, e oítendem 
a Chnílo ; tíe outra parte as luzes daqueile Sacramento 
atraheohomem para a fua graça, a voz de Chrifto molira 
ao homem a fua culpa; e feeíles auxílios vos não defpertá- 
rão a deixares o gentilico das feífas Bachanaes, e bufeares 
o Templo , ferieis mais ferozes, que hum Paulo; pois ven- 
uo, que feris a Chriifo com as cuipas do tempo , repetieis 
os golpes , e continuaveis as feridas. Mas que razáo pode 
haver, para as culpas deíks dias abrirem em Chrillo cha­
gas ? As culpas dos mais dias náo faõ graves, não iaõ mor- 
taes? Sim faõ mortaes, porém tão graves não o faõ- Os pec- 
cados deíles dias faõ mais pezados, faõ mais efcandalolos-» 
porque injurião a Fé Catholica-

Hum Embayxador do Grão Turco cíleve em Roma , e 
ao voltar-fe para a fua Patria, perguntoulheo Grão Turco; 
que vira de novo r Vi, Senhor, o que náo crera, fe o não vi­
ra. Vi os Catholicos nas vefperas de cinza andarem loucos 
pelas ruas, e gulofos pelas Hoíliarias, fendo a fua Quaref- 
ma tempo de penitencia ; fendo a fua cinza defengano da 
vida, para cite defengano, para efla penitencia preparão-fe 
com dcmaíias, loucuras, e incontincncias- E eifa, Senhor, 
he a Fé, e Religião dos Catholicos! Ah Fé, que afrontas 
experimentavas pelos abufos do Santo Introito. Não hetua 
a falta, noífa era a culpa. E porque efhs do Carnaval in ju- 
fiavão a Fé, ferião mais a Chrilfo, e ameaçaváo rr ór caftigo*

Os peccados da adultera efereveo Chriífo na terra : l)i- Tom 
gito feribebat in terra; os delidtos de Balthafar efculpiohum paTn6 
Anjo na parede: In fuperficie . Era o peccado da 5,y,J

D adulte-

Santiflimo Sacramento. i y



10 Sermão do 
adultera contra a juíliça, e continência ; era o peccado de 
Balthafar contra a Fé , c Religião, profanando os vafos fa- 
grados. E peccados contra a Religião, efculpem-fe na pa­
rede, onde nunca fe apaguem ; peccados contra as mais vir­
tudes cfcrevem-fe na terra, onde com o pó fe defvane ;.,j. 
peccados, com que a Fé íé injuria, e mal trata não fe apa­
guem , eíte jão prefentc? na memoria de Deos para o caíligo: 
In fuperficie &c>Digito &c-Mas oh quanto mais graves 
faõas culpas do Carnaval, queasculpas de Balthaíar í As de 
Balthafar efculpirão-fe na parede: fuperficie as do
Carnaval imprimiaõ-fe no Corpo do mefmoChritlo,aquern 
ferião , a quem enfangoentavão. E fe as culpas de Balthafar 
forão, e faõ caftigadas no Inferno, porque ficarão efcritas 
na parede ; quantos infernos merecião as culpas das Carnes 
tollendas, que fe efcrevião no Corpo de Chriílo com ofeu 
proprio fanguc. E como a Chriílo lhe doiaõ tanto eílas cul­
pas , poriíío lhe applicou o remedio, expondo-fe Sacramen­
tado em aquelle throno, para que dando os Catholicos de 
maò às profanidades deílesdias , com que fe maF ratava a 
Cabeça do Corpo myRico, confervaífem a vida íoorena- 
tural, que o Mundo, dguradoem Amam, lhe intentava ti­
rar : Interfetlio &c> Sendo eíle foberano ardil de gotlc para
o Ceo, e de pranto para o Mundo: E x  cantu Jrc. Duodeci­
mi érc-

Tendes ouvido os Ri^os do , e do ?
titulo, que dey a eíle Sermão, deduzido de hum emblema 
do Mundo, huma donzella chorofa, porque as aves, eleva­
das nos feus cantos, não cahião nos feus lafços, com a letra: 
E x  cantu &c- Sendo dous os prantos do Mundo , hum por 
não tirar ao Chriíf ianifmo a vida natural, outro por não o 
privar da vida my flica. E ao mefmo tempo, que o Mund* 
eítá chorofo, vemos ao Ceo tão rizonho, que em júbilos 
de alegria eilá applaudindo o como por mey j  daouelle di- 
viniílimo convite confeguem os Catholicos huma > e outra

vida*



vida. E fe o Ceo eftá hoje tão rizonho, não faltem em nós 
os a o piau'bs, louvando a Divina Providencia; pois elia foy 
a inventora de táo Soberano antidoto; e allim poftrados 
todos diante da Mageftade daquelle já triunfante throno, 

-emos a bondade daquelle Deos Sacramentado : 1 e 
Da m laudamus- A vós meu Deos conferamos Senhor das 
vidas, que hoje poíTuimos; T c Dominum confitemur.Cheios 
eitáo os Ceos, e a terra da Mageltade de voiia gloria: Tie- 
m Cuntadi á*c- Dos Ceos o tetlemunháo os Anjos; da ter­
ra o teilemunhio os olhos. Eíta Magellade vos dão os An­
jos na aloria , eíla Magellade vos dão também cs filhos 
cie Francifco ema terra ; porque dos filhos de Francifco ef- 
tes faõ os da Terceira Ordem; e das Jerarquias CeUdles os 
Anios faõ da Ordem Terceira; que he proprio dos cfpin- 
tos da Terceira Ordem cxporeir.-vos neífe throno co tan­
ta oloria , e Mageftade, que ellá cheio o Ceo de pafmos, e 
a terra de admirações, vendo, que para eíTe throno fe traf- 
ladou o Empyrio: T/eni &c- Pois Senhor, fe paraeffe thro­
no vicíle para nos dar huma, e outra vida com efte fanb . 
Sacramentado, foccorreinos: Te ergo qiuefunms 
pois aílim de vós o efperamos, náo nos urva de corduíao a 
eternidade : In te Domine &c. mas fim de muita gloria,

Santijfmo Sacramento. 17
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